
Discurso da presidente do ICMI na cerimonia de abertura do 
7Q Congresso Internacional de EducaÃ§Ã MatemÃ¡tic 

De 17a 23 de Agosto passado, realizou-se na cidade canadiana do QuÃ©be o 7Â°Congress Internacional 
de EducaÃ§Ã MatemÃ¡tic (ICME-7). Estes Congressos tÃª lugar de quatro em quatro anos e constituem 
a maior realizaÃ§Ã de Ã¢mbit mundial na Ã¡re da educaÃ§Ã matemÃ¡tica A organizaÃ§Ã responsÃ¡ve Ã a 
Internationa1 Commission on Mathematical Instruction (ICMI) cujo presidente actual Ã o Professor Miguel 
de Guzma'n, da Faculdade de CiÃªncia MatemÃ¡tica da Universidade Complutense de Madrid. 

Miguel de G u d n  esteve recentemente em Viseu, tendo realizado uma das conferÃªncia pleruÃ­ria do 
PROFMAT 92, a convite da respectiva ComissÃ£ Organizadora. Nessa ocasiÃ£o entregou a APM o texto 
do discurso que, na qualidade de presidente do ICMI, proferiu na cerim'nia de abertura do Congresso de 
QuebÃ© com o pedido de que fosse divulgado junto dos professores de MatenuÃ­tic portugueses. E uma 
traduÃ§Ã desse texto que publicamos neste espaÃ§o 

Ao recordar que o ano 2000 serÃ o Ano Mundial da Matedtica, Miguel de GuzmÃ¡ apresenta um 
programa de "solidariedade em educaÃ§Ã matemÃ¡tic " como a prioridade actual definida pelo ComitÃ 
Executivo do ICMI - solidariedade que devemos aos nossos colegas e aos alunos dos paÃ­se menos 
desenvolvidos de um mundo, como o nosso, tÃ£ desigualmente desenvolvido. 

Como Presidente daComissÃ£ Inter- 
nacional de EducaÃ§Ã Matemitica, em 
nome do seu Comit6 Executivo, da sua 
Assembleia Geral, de todos os partici- 
pantes neste Sktimo Congresso interna- 
cional de EducaÃ§Ã Matemitica e de 
toda a comunidade matemitica, especi- 
almente daqueles que se ocupam da 
educaÃ§Ã matemitica, quero expressar a 
nossa mais profunda gratidÃ£ em pn- 
meu0 lugar ao Governo do Canadi e ao 
da h v Ã ­ n c i  e Cidade do Qu6bec e a 
Universidade h v a i  pela hospitalidade 
que nos ofemeram e por toda a ajuda 
que prestaram aos organizadores deste 
Congresso. 

6 um sinal muito signiikativo da 
elevada estima que um paÃ­ tem sobre a 
educaÃ§Ã£ a matemeitica, a educaÃ§Ã 
matemitica e a cultura em geral, a sua 
ivida disposiÃ§Ã em colaborar em tai 
grau na organiqÃ£ e no financiamento 
deste Congresso, do qual decorrem tan- 
tas e tÃ£ htuosas consequÃªncia em 
todo o mundo no que se refere ?i educa- 
Ã§Ã matemitica. A todas as pessoas do 
paÃ­ e tambÃ© h diferentes organizaÃ§Ãµ 
do Canadi e de outros paÃ­se que cola- 
boraram e patrocinaram este magnÃ­fic 
acontecimento, anossamais cordial gra- 
tidÃ£ e as nossas mais calorosas felicita- 

Ã§Ãµ pela sua maravilhosa atitude a res- 
peito da cultura e da matemitica. 

Desejo tambÃ© expressar o nosso 
mais profundo agradecimento a quem, 
dentro da organizaÃ§Ã do Congresso, na 
equipa canadiana assim como na equipa 
internacional, o tornaram possÃ­ve atra- 
vÃ© da sua constante dedicaÃ§Ã dwante 
vÃ¡rio anos. Em particular, gostaria de 
mencionar os nomes dos Ptofessores 
BernardHodgson,ClaudeGaulineDavid 
RobittaÃ¼le A todos v6s.queparticipa1am 
na preparaÃ§Ã deste Congresso, tÃ£ im- 
portante e t50 cheio de consequÃªncia 
para toda a comunidade matemitica in- 
ternacional, e especialmente a todos os 
membros dos diferentes ComitÃ©s faÃ§ 
quesfio de dizer-vos em nome de todos 
116s: estejam certos de que temos em 
muitoaltaestimaos esforÃ§osquefize 
p r  116s e por toda a comunidade mate- 
mitica, e de que vos felicitamos pelo 
vossoevidente Ãªxit napreparaÃ§Ã£odes 
Congresso. 

TambÃ© desejo expressar o meu 
agradecimento a todos os participantes, 
todos v6s que se deslocaram aqui a fm 
de partilhar as vossas experiÃªncia 
educativas de diversas maneiras, uns 
atrav6s de conferÃªncias ouiros por meio 
de comu~caÃ§Ãµ e participaÃ§Ãµ em di- 

versas actividades. A todos os que aqui 
nos encontramos une-nos um desejo 
comum, o de sewir a comu~dade ma- 
temitica relacionada com a educaÃ§Ã & 
maneira mais efectiva possÃ­vel traba- 
lhandoemconjuntopor umamelhoriada 
educaÃ§Ã matemiticaem todos os paÃ­se 
do mundo, com a convicÃ§Ã profunda de 
que este tmbaiho serÃ¡d p n d e  intiuÃªnci 
pam o progresso da culmn humana. 

Este Congresso 6 uma manifestaÃ§Ã 
da vitalidade crescente da ComissÃ£ In- 
ternacional de EducaÃ§Ã Matemitica, 
devida nos Ãºltimo anos de modo muito 
significativo aos esforÃ§o dos Ptofesso- 
res Jean-Pierre Kahane e Geoffrey 
Howson, anteriores F'residente e Secre- 
M o  da ComissÃ£o que enriqueceram a 
suaactividadede muitas meirasdurante 
a Ãºltim dÃ©cada Para citar apenas um 
exemplo, atrav6s da influente ideia dos 
Estudos da ComissÃ£ Internacional, al- 
guns dos quais jei se rea l i iam e outros 
estÃ£ em prepamÃ§Ã£ 

As actuais circunstÃ¢ncia mundiais 
impelem-nos a continuar a trabaihar nas 
di~ecÃ§Ãµ em que a ComissÃ£ u tem 
vindo a fazer de modo Eio fmtuoso e a 
tentar propo~ionar um forte estÃ­mul a 
um projecto que, na opiniÃ£ do nosso 
actual ComitÃ Executivo, constitui neste 
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momento uma f m e  prioridade. E esse 
projecto Ã o da solidariedade em edu- 
caÃ§Ã matemÃ¡tica 

Oprogramaparaodesenvolvimento, 
das NaÃ§Ãµ Unidas, public~u h6 alguns 
meses um impressionante RelatÃ³ri so- 
bre o Desenvolvimento Humano 1992. 
Com uma extraordinÃ¡ri riqueza de in- 
formaÃ§Ã£ depois de vÃ¡rio anos de tra- 
balho de uma equipa muito competente, 
o relat6rio examina os actuais problemas 
da distribuiÃ§Ã dos recursos humanos e 
materiais no mundo. De acordocom este 
reIat6rio. a Ãºltim dtcada caracterizou- 
se por um dr6stica intensificaÃ§Ã do 
abismo que separa os paÃ­se ricos dos 
paÃ­se pobres, as pessoas ricas das pes- 
soas pobres. 

Dois pontos dessa informaÃ§Ã sÃ£ 
bem concludentes: 

Neste momento pode-se dizer que 
umquintoda populaÃ§Ã mundial (aparte 
mais rica da populaÃ§Ã£ possui mais de 
80% do total dos recursos mundiais, 
enquanto outro quinto (a parte mais po- 
bre) possui menos de 1.5% de todos os 
recursos humanos. 

Esta situaÃ§Ã de desigualdade tem 
vindo a deteriorar-se rapidamente nas 
Ãºltima decadas, e muito especialmente 
durante os anosoitenta. Em 1960, aparte 
rica da populaÃ§Ã£ isto Ã a quinta parte 
mais rica, era 30 vezes mais rica do que 
a quinta parte mais pobre. Em 1980, era 
45 vezes mais rica. E em 1989, era 60 
vezes mais rica. 

Pode explicar-se de outra maneira. 
Havia uma famÃ­li de cinco irmÃ£os Di- 
zia-se por toda a parte que todos eles 
tinham os mesmos diiitos. Mas um dos 
irmÃ£o fez-se dono de quase todos os 
bens da famÃ­Ã­ (80 p r  cento). E havia 
um dos seus irmÃ£o que nÃ£ possuÃ­ 
quase nada (1.5 por cento). H6 algum 
tempo, o h Ã £  rico era 30 vezes mais 
rico do que o pobre. Mas agora o rico Ã 6â‚ 
vezes mais rico do que o pobre ... &te 6 
o nosso mundo. Este 6 o nosso desen- 
volvimento... desumano. 

Claro que o desenvolvimento hu- 
mano, as oportunidades educativas e 
culturais, as eshuturas sociais, etc. esiÃ£ 
em larga medida condicionadas pela si- 
tuaÃ§Ã econ6mica e portanto a 
disparidade entre as pessoas pobres e as 

ricas nestes aspectos Ã pelo manos iÃ£ 
grande como estes nÃºmero mostram. 

Desta situaÃ§Ã da distribuiÃ§i4 dos 
recursos materiais e humanos nomundo, 
que se vai deteriorando rapidamente, 
podemos retirar vÃ¡ria consequÃªncias 

As acÃ§Ãµ e esforÃ§o levados acabo 
pelas organizaÃ§6e globais durante a 
Ãºltim dÃ©zad foram intensos e bem 
aplicados em muitos casos, mas resulta- 
ram absolutamente insuficientes. 

Ã‰nece~sÃ¡rio~ueima~inem novas 
formas criativas para procurar melhorar 
esta situaÃ§Ã que se vai convertendo em 
algo intoleravelmente injusto. De outro 
modo, ascondiÃ§Ãµ globais acabarÃ£opo 
ser ainda piores do que o sÃ£ neste mo- 
mento. 

NÃ£ podemos conformar-nos ape- 
nascom o que as instituiÃ§Ãµ globais vÃ£ 
procurando fazer. NÃ£opodemo silenciar 
as nossas consciÃªncia com a desculpa 
de que j i  h6 organizaÃ§Ãµ encamgadas 
de procurar remediar as injustiÃ§a da 
situaÃ§Ã actual. I? necessÃ¡ri que fo- 
mentemos em n& prÃ³prio e i~ nossa 
volta um empenhamento pessoal. Te- 
mos que participar activa e pessoal- 
mente para meihorar esta situaÃ§Ã£ 
Que podemos fazer? 

A nossa iarefa 6 evidentemente de 
natureza educativa. E essa tarefa baseia- 
se em dois pilares fundamentais: recur- 
sos humanos e recursos materiais. O 
nosso empenhamento pessoal pode as- 
sumi~ formas muito diferentes: - Podemos procurar activamente lu- 
gares & nossa volta nos quais a nossa 
cooperaÃ§Ã pessoal em educaÃ§Ã pode- 
ria ser muito bem recebida e necessÃ¡ria 
H6 um sul em cada norte. Existem mui- 
tos grupos de pessoas com necessidade 
de desenvolvimento dentro de cada paÃ­s 
Talvez durante muito tempo tivÃ©ssemo 
procurado lugares onde poderÃ­amo en- 
contrar proveito para o nosso pr6prio 
desenvolvimento. Talvez tenhachegado 
agora o tempo de procurar lugares onde 
possamos oferecer algo de n6s pn5prios. 

Para alguns de n6s, nÃ£ existe a 
barreirada lÃ­nguaco muitos dos paÃ­se 
carenciados de desenvolvimento em 
educaÃ§Ã£omatem6tic Podemosoferecer 
uma parte do nosso tempo para cooperar 
com eles. Talvez devessemos tomar a 

iniciativa, sem esperar que nos chamem 
ou convidem, procu~ando n6s pn5prios 
lugares onde ir e fundos para financiar o 
nosso trabalho em tais paÃ­ses NÃ£ im- 
pondo-lhes a nossa maneira de analisar 
os seus problemas, mas perguntando h 
pessoas desses paÃ­ses com uma atitude 
aberta, onde, quando e como podemos 
dar alguma ajuda. 

Muitos de n6s que vivemos e tra- 
balhamos nos paÃ­se com melhores 
condiÃ§Ãµ econ6micas poderÃ­amo e 
deverÃ­amo oferecer pessoalmente uma 
parte dos nossos recursos materiais a f m  
de ajudaroutros aconseguuemummaior 
desenvolvimento em educaÃ§Ã mate- 
m6tica. 

A ComissÃ£ Internacional de  
EMucaÃ§Ã Matem4tica poderia e de- 
veria ajudar na articulaqÃ£ deste 
empenhamento pesoai. Estou certo de 
que haver6 muitas pessoas em muitos 
paÃ­se que desejariam encontrar formas 
concreias de actuar. A ComissÃ£ Inter- 
nacional, em conjunto com a ComissÃ£ 
para o IntercÃ¢mbi e Desenvolvimento 
da UniÃ£ Matemitica Internacional, 
poderia designar um grupo de pessoas 
para canaiizar as ofertas que se recebam 
e de receber os pedidos de ajuda. Todos 
os que quiserem contribuir com as suas 
ideias e com o seu tempo e esforÃ§ pes- 
soal para a realizaÃ§Ã deste programa de 
solidariedade estÃ£ convidados a 
contactar qualquer dos membros do 
ComitÃ Executivo da ComissÃ£ inter- 
nacional e dos representantes nacionais 
da Assembleia Geral da Comissi40. A 
todos aqueles que possam conceber 
modos efectivos de contribuir para a 
meihoria das condiÃ§Ãµ educativas em 
MatemAticaemdiferentes regi6esou para 
grupos concretos de pessoas no mundo, 
gostaria de pdk: por favor, partiihem as 
vossas ideias connosco. 

Relativmenteaosrecmosmateriais 
necessÃ¡rio para ir para afrente comeste 
programadesolidariedade, alguns dos 
membros do ComitÃ Executivo come- 
Ã§Ã¡m j6 a trabalhar para i ~ c i a r  aquilo a 
que poderÃ­amo chamar um fundo de 
solidariedade para a educaÃ§Ã mate- 
mitica, procurando recolher fundos 
provenientes de amigos 2i nossa volb. 
Eles aceitaram muito generosamente 



colaborar com a ComissÃ£ Internacional 
desta forma. E um prazer expressar aqui 
o nosso agradecimento a estas pessoas 
de diferentes paÃ­se que contribuÃ­ra 
para este fundo de solidariedade que 
pode, deste modo. comeÃ§a com uma 
quantia de 20000 dÃ³lare USA. NÃ£ te- 
nho a menor dÃºvidadequ muitos de vÃ³ 
desejarÃ£ colaborar pessoalmente para 
aumentarestaquantia atravÃ© das vossas 
prÃ³pria contribuiÃ§Ãµ pessoais ou par- 
ticipando activamente para obter fundos 
de diversas fontes, pessoais ou 
institucionais. Este fundo de solidarie- 
dade serÃ¡administradudemomeotopel 
Tesoureiro e SecretÃ¡ri da ComissÃ£ 
Internacional, Professor Mogens Niss. 
Todos aqueles que desejem contribuir 
para este fundo de solidariedade estÃ£ 
convidados a enviar as vossas contri- 
buiÃ§Ãµ para a sua morada, 

Mas hÃ muitas outras maneiras de 
cooperar. Eis um exemplo. Talvez mui- 
tos de vÃ³ tenhampensadoqueo custode 
300 dÃ³lare USA para a inscriÃ§Ã no 
Congresso que todos pagÃ¡mo estava 
longe de ser barato. Se muitos de vÃ³s 
que vÃª de paÃ­se mais ricos, estÃ£ in- 
clinados a pensar que essa inscriÃ§Ã Ã 
cara, podem imaginar o que pensarÃ£ os 
professores de MatemÃ¡tic de muitos 
paÃ­se cujo salÃ¡ri mensal estÃ bastante 
abaixo de tal quantia. Se considerarem 
esta situaÃ§Ã com atenÃ§Ã£ estou certo 
que muitos de vÃ³ estariam de acordo em 
pagar, juntamente com a vossa prÃ³pri 
inscriÃ§Ã£ umapariedade umapessoade 
um dos paÃ­se menos favorecidos eco- 
nomicamente, cuja presenÃ§ neste Con- 
gresso seria assim possÃ­vel Talvez 
devessemos introduzir este tipo de pro- 
cedimento nÃ£ meramente como uma 
opjÃ£o mas como um muito razoÃ¡ve e 
justo imposto de solidariedade. Ser so- 
lidÃ¡ri nÃ£ Ã uma quest5o de caridade. 
Ser soUd4rio 6 uma questÃ£ de justiÃ§a 

Para este Congresso existiu uma 
ComissÃ£ de Ajudas EconÃ³mica a fim 
de fmanciar alguns participantes de pa- 
Ã­se onde as condiÃ§Ãµ econ6micas nÃ£ 
sÃ£ boas. Aproximadamente 90 partici- 
pantes receberam algum tipo de ajuda 
para assistirem ao Congresso, havendo 
entre eles representantes de todos os 
continentes. Isto foi possÃ­ve graÃ§a aos 

esforÃ§o combinados da AgÃªnci Cana- 
diana para o Desenvolvimento Interna- 
cional, da UNESCO, da OrganizaÃ§Ã do 
ICME 7, da UNÃ£ MatemÃ¡tic Interna- 
cional e da ComissÃ£ Internacional de 
EducaÃ§Ã MatemÃ¡tica No total, distri- 
buÃ­ram-s 75000 dÃ³lare canadianos. 
Quero expressar a nossa mais cordial 
gratidio a todos estes patrocinadores e 
tambÃ© As pessoas responsiveis pela 
ComissÃ£ de Ajudas EconÃ³mica pelo 
trabalho delicado e intenso que realiza- 
ram. 

No entanto, poderÃ­amo tentar a1- 
canÃ§a cotas ainda mais elevadas no fu- 
turo. Com este tipo de contribuiÃ§Ãµespe 
soais que sugerimos talvez possamos, 
no futuro, terentrenÃ³svÃ¡riascentenas 
participantes de muitos mais paÃ­se que 
tÃªmumanecessidadeurgente muitomais 
do que a maioria de nÃ³s de oportunida- 
des de desenvolvimento e intercÃ¢mbi 
como as que o Congresso vai proporci- 
onar. O ComitÃ Executivo gostaria de 
apresenta esta ideia aos nossos colegas 
espanhÃ³isqu sefioosresponsÃ¡veispel 
organizaÃ§Ã do prÃ³xim Congresso In- 
ternacional, ICME 8, em Sevilha, para 
que explorem a possibilidade da sua 
concretizaÃ§Ã£ Paraisso, estamos aindaa 
tempo. 

PoderÃ­amo ainda proceder de modo 
idÃªntic com as Actas deste Congresso e 
com muitas o u m  publicaÃ§Ãµ relacio- 
nadas com aComissÃ£ Internacional. As 
pessoas que se encontram em melhor 
situaÃ§Ã econÃ³mic poderiam pagar um 
pouco mais de modo que estas publica- 
Ã§Ãµ que consideram Ãºtei possam che- 
gar com grandes descontos a pessoas, 
lugares e escolas em paÃ­se menos fa- 
vorecidos, onde, de outro modo, talvez 
nÃ£ haja possibilidade de as comprar. 
Talvez devessemos instaurar um novo 
estilo de vida, espÃ­rit de austeridade e 
moderaÃ§Ã£ Austeridade nÃ£ por si 
mesma mas para repartir. Talvez 
devessemos propor um novo lema: leva 
um, paga dois. 

Naturalmente, este Programa de So- 
lidariedade e este Fundo de Solidarieda- 
de, baseados prioritariamente no 
empenhamento e em contribuiÃ§Ãµ pes- 
soaisdemuitas~ssoasem todoomundo, 
terÃ£oqu ser dotadosdealgumaestn~tura 

de modo a serem eficazes. Essa esirutura 
terÃ que procurar por todos os meios que 
osrecursos humanosemateriaischeguem 
de facto onde sÃ£ reaimente necessÃ¡tio 
e onde podem actuar mais eficazmente. 
TerÃ¡qu explorarquais sÃ£oemcadacas 
as formas correctas de conseguir tal ob- 
jectivo. Como muitos devÃ³ sabem, esta 
nÃ£ Ã uma tarefa fÃ¡ci jÃ que em muitos 
casos os recursos chegam com restriÃ§Ãµ 
e noutros casos sÃ£ canalizados atravÃ© 
de organizaÃ§Ãµ de cuja honradez, im- 
parcialidadeeinteadade sepcdeduvidax 
com toda a justificaÃ§Ã£ 

Este espÃ­rit de solidariedade estÃ 
plenamente de acordo com os objectivos 
do programa proposto pela UniÃ£ Ma- 
temÃ¡tic Internacional para o ano 2000, 
declarando-o como o ano mundial da 
MatemÃ¡tica 

Como talvez saibam, no dia 6 de 
Maio de 1992, a UNÃ£ MatemÃ¡tic In- 
ternacional.emconjuntocomaUNESC0 
e com outras instituiÃ§Ãµe declarou o ano 
2000 como o Ano Mundial da Mate- 
m4tica. Decidiu-se, no segundo objec- 
tivo deste programa, proclamar a Mate- 
mÃ¡tic como uma das chaves para a 
compreensÃ£ do mundo e para o pro- 
gresso da cultura humana. A Comissi%o 
Internacional de EducaÃ§Ã MatemÃ¡tica 
em conjunto com a ComissÃ£ para o 
Desenvolvimento e IntercÃ¢mbio ficou 
responsivel pela tarefa de promover um 
desenvolvimento adequado da educaÃ§Ã 
matemÃ¡ticae todosospaÃ­sesdomundo 
Podemos esiar certos de que tal desen- 
volvimento serÃ impassÃ­ve a menos que 
tomemos medidas inovadoras drÃ¡stica 
que incluam um empenhamento pessoal 
como aquele que o Comit6 Executivo 
decidiu estimular na comunidade mate- 
mÃ¡tic internacional. 

Se este SÃ©tim Congresso Internaci- 
onal de EducaÃ§Ã Matemitica sewir para 
impulsionar um tal espÃ­rit de solidari- 
edade, em primeiro lugar entre os seus 
participantes e, atravÃ© deles, nas suas 
comunidades matemÃ¡tica locais, terÃ 
prestado um grande semiÃ§ ao desen- 
volvimento matemÃ¡tic no nosso mun- 
do. Esperemos que assim seja. 

Para concluu est4 inaugurado este 
Sbtimo Congresso Internacionai de 
EducaqÃ£ Matem4tica. 
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